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Nas obras de construção humana há sempre o risco de, terminados os 
trabalhos, juntamente com os andaimes, se mandarem os trabalhadores para a 
vala do esquecimento. A Faculdade de Teologia que está em Braga pode já ter 
dado a impressão de não fugir à regra. Ora, é justamente por reconhecer que é 
devedora a muitas pessoas que a Direcção da mesma Faculdade decidiu abrir 
esta secção na revista que lhe é própria. Muito deve, de facto, a todos aqueles 
que, com o seu trabalho e dedicação, lhe têm garantido a existência, o funciona­
mento e o bom nível académico, desde a sua institucionalização como tal, mas 
também já anteriormente, no serviço da escola teológica do Seminário Concili­
ar de Braga, cujas estruturas materiais e recursos humanos estiveram subjacentes 
à sua assunção pela Universidade Católica, em 1987, como uma das extensões 
do até então único núcleo da Faculdade de Teologia, o núcleo de Lisboa.
Theologica já homenageou o Arcebispo que protagonizou aquele alargamento 
à cidade de Braga, D. Eurico Dias Nogueira, dedicando-lhe um fascículo especial 
por ocasião da sua jubilação episcopal. Algo semelhante já fez com uma das figu­
ras mais ilustres e cultas do presbitério bracarense, o Cónego Avelino de Jesus da 
Costa, Professor Catedrático da Universidade de Coimbra e um dos mais notáveis 
medievalistas da Península Ibérica. E teve a sua menção de honra para o Cónego 
Dr. Manuel António de Paula, por ocasião da sua jubilação como docente da Facul­
dade de Teologia. Ao Prof. Doutor Manuel Isidro Alves, docente e Director, que foi, 
do Instituto Superior de Teologia de Braga, depois docente e Director da Faculda­
de de Teologia, Vice-Reitor e Reitor da Universidade Católica, a quem estas insti­
tuições muito devem, se dedicou o anterior fascículo da revista. No mesmo fascí­
culo, se prestou homenagem ao Dr. José Femandes de Carvalho Arieiro.
A Universidade Católica segue a norma e a prática das universidades es­
tatais no que se refere à jubilação dos seus docentes, estabelecendo os setenta 
anos como limite para a sua actividade de ensino. Há mesmo a preocupação de 
não fazer excepções, salvo em casos em que a momentânea necessidade do 
serviço docente por parte da respectiva escola o reclame, para alguns trabalhos 
acrescidos. Neste momento são vários aqueles que se encontram efectivamente 
na condição de docentes jubilados mas ainda não formal e publicamente ho­
menageados. Estão na lista de espera da Direcção da Faculdade e da Direcção 
da revista Theologica. Neste fascículo é a vez de render preito de gratidão e fixar 
em letra escrita para a memória dos vindouros a figura do Dr. António Ferreira 
Rodrigues. Outros terão, oportunamente, a sua vez.
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Filho de António Rodrigues e Carolina Ferreira, António Ferreira Rodrigues 
nasceu em Esporões, Braga, em 17 de Abril de 1923. Estudou nos Seminários de 
Braga. Foi ordenado presbítero em 1949.
Dr. António Ferreira Rodrigues
Docente jubilado da Faculdade de Teologia-Braga
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O seu nível intelectual e o currículo académico, em que aquele se tornou 
patente no decurso dos estudos como estudante-seminarista, levaram os supe­
riores hierárquicos, nomeadamente o então Arcebispo Primaz D. António Ben­
to Martins Júnior, a seleccioná-lo para prosseguir os mesmos estudos a nível 
universitário, em ordem a pôr a render os seus talentos em benefício de muitos. 
A área em mira era a dos estudos bíblicos. Mas, como é sabido, para a ela ter 
acesso era necessário primeiro a licenciatura em Teologia. Partiu, pois, para a 
Cidade Eterna. Na Universidade Gregoriana licenciou-se em Teologia (1952). 
Daí passou para o Pontifício Instituto Bíblico, tendo-lhe sido atribuído o mes­
mo grau em Sagrada Escritura (1955).
Regressado à sua Diocese de origem, logo iniciou funções de docência. 
Leccionou praticamente todas as disciplinas bíblicas no Seminário Conciliar de 
Braga (1955-1977); depois, no Instituto Superior de Teologia de Braga (1977- 
1987), em que foi convertida a escola daquele Seminário; e, finalmente, na Fa­
culdade de Teologia-Braga, desde o início deste núcleo da Faculdade de Teolo­
gia da UCP (1987) até 1999, integrando-se no corpo docente na categoria de 
Encarregado de Curso e abrangendo alunos dos Cursos de Teologia e de Ciên­
cias Religiosas, além de algumas centenas no Curso Teológico-Pastoral, de ca­
rácter divulgativo. Como facilmente se pode ver pelas datas, por carência de 
novos docentes devidamente preparados, e até que os houvesse, foi-lhe pedida 
e por ele foi generosamente correspondida a continuação do serviço docente 
para além do limite etário estabelecido pelas normas da Universidade Católica 
Portuguesa, que nisso, como em outras coisas, tem procurado seguir a norma 
das universidades estatais.
No interior da UCP, o Dr. Ferreira Rodrigues foi ainda docente convidado 
da Faculdade de Filosofia de Braga, onde, durante vários anos, leccionou, nos 
Cursos de Humanidades e de Filosofia e Humanidades, a disciplina de Grego. 
A sua actividade docente tem andado ainda ligada, desde há décadas, ao Colé­
gio D. Diogo de Sousa, onde tem ensinado disciplinas várias, desde o Grego e o 
Latim até à Literatura Portuguesa e à Filosofia.
Proferiu algumas conferências, algumas «lições de sapiência» por ocasião 
da Abertura Solene do ano lectivo e escreveu diversos artigos nas revistas 
Theologica e Cenáculo.
Os alunos apreciaram sempre nele a sua invulgar inteligência, o seu largo 
e profundo saber e a sua capacidade de exposição clara. É sabido que - depois 
de séculos de estagnação no estudo da Escritura, como no próprio apreço da 
Bíblia e no contacto dos católicos com a palavra de Deus em seu modo de lin­
guagem escrita, por razões que têm bastante a ver com a excessiva reacção 
católica aos excessos da Reforma protestante -, desde o «Renascimento Bíbli­
co» nos inícios do século XX e sobretudo desde o seu incremento com a encíclica 
Divino Afflante Spiritu do Papa Pio XII (1943), os estudos bíblicos têm vindo a 
renovar-se incessantemente. Para isso muito tem contribuído a necessidade de
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aggiornamento, que obriga a ter em conta o desenvolvimento de múltiplas áreas 
do saber humano com as quais a investigação bíblica carece de entrar em diálo­
go interdisciplinar, a fim de melhor compreender os problemas inerentes a esse 
livro dos livros do crente cristão, e livro ele mesmo plural em número e em 
géneros literários, que é a Sagrada Escritura. Áreas como as da arqueologia, da 
história, da linguística, da teoria literária, da hermenêutica, da própria filoso­
fia, entre outras, vêm, desde há décadas, contribuindo largamente para uma 
compreensão mais rica do texto bíblico e mais próxima da verdade divina que 
anda nele. Ora, a passagem da docência nesta área dos estudos teológicos para 
o Dr. Ferreira Rodrigues, na escola do Seminário Conciliar, representou uma 
efectiva lufada de ar fresco, que os alunos muito apreciaram e de que haveriam 
de beneficiar no seu futuro serviço pastoral.
Os tempos, contudo, e a própria mentalidade corrente nos meios eclesiais, 
não eram propícios a grandes investimentos na investigação. Como não o era o 
espírito que enformava a pedagogia dos que se preparavam para o sacerdócio 
nem para os sacerdotes já ordenados. Em compensação, por parte do povo de 
Deus, era grande a fome e tornou-se fácil a receptividade a um novo tipo de 
pregação da Palavra de Deus, decorrente de uma maior radicação na sua fonte 
bíblica e contrastando com a tradicional oratória sacra, de tonalidade e figuri­
no retóricos, de que o sermão barroco do P. António Vieira se tornara modelo 
por excelência.
Foi neste contexto cultural-eclesial que o P. Dr. António Ferreira Rodrigues 
surgiu em sua dedicação ao serviço da Palavra, para além das aulas, como pre­
gador de novo estilo. Dotado de uma boa voz e de excelente capacidade de 
exposição, mas sobretudo apetrechado com um novo e mais aprofundado co­
nhecimento das Escrituras, depressa se tornou no pregador mais procurado e, 
sem dúvida, dos mais gratificante e frutuosamente escutados. Em cerca de meio 
século de actividade de pregador, percorreu a Arquidiocese de Braga em todas 
as direcções. Passou os seus limites para outras dioceses vizinhas. Pregou em 
muitas paróquias e igrejas. Muitas vezes, inclusivamente, pregou diante do 
Arcebispo na Sé Primacial. O seu saber bíblico e teológico foi assim largamente 
partilhado com o povo de Deus. O Dr. Rodrigues desdobrou as lições, da sala 
de aula e da cátedra de professor para os púlpitos dos templos e mesmo das 
praças públicas. Os seus sermões foram, e são, sistematicamente, lições de pura 
doutrina, inspirados e fundamentados na Palavra bíblica, de onde parte para 
fazer aplicação à vida dos ouvintes na situação concreta do mundo em que se 
encontram vivendo. Podemos dizer que, se há uma tónica dominante na sua 
vida de sacerdote e de homem de saber, ela tem sido, efectivamente, a do servi­
ço da Palavra, dividido entre a cátedra do professor e o púlpito do pregador.
Sem dúvida que há nele outros dotes. Um deles é o do gosto pela música 
sacra e a sua competência nesse domínio. Compreende-se que não só tenha, 
muitas vezes, acumulado as funções de pregador com as de organista de
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serviço, como que tenha fundado e dirigido, como ainda dirige coros litúrgicos, 
com destaque para o Coro da Paróquia da Sé de Braga, muitas vezes ouvido com 
júbilo, mesmo em celebrações de carácter diocesano, presididas pelo Arcebispo.
Nos últimos anos, depois de liberto de vários compromissos com a 
docência, e apesar de ter completado, no corrente ano, os seus oitenta anos de 
idade, além de continuar a exercer o ministério da pregação, tem sido Reitor da 
igreja de Santa Cruz, na cidade de Braga.
Aqui fica, pois, fixada em letra redonda, esta sumária biografia do Dr. 
António Ferreira Rodrigues. Em sua singeleza, é uma memória do passado que 
se deseja perpetuada no futuro. É sobretudo um preito de gratidão. A Faculda­
de de Teologia-Braga da Universidade Católica Portuguesa, que generosamen­
te serviu, depois que ela substituiu a precedente escola do Seminário Conciliar 
e o Instituto Superior de Teologia, devia-lhe esta pública homenagem. E faz 
votos para que Deus lhe conceda ainda longos anos de vida e saúde, para sua 
alegria e proveito do povo de Deus.
